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PARTE OFFICIAL.

GOVERNO DA PROVÍNCIA.
Eíxgiediénie do dia 8 de janeiro

cíe 186»;

•).a SECÇÃO.

Portarias.—6 presidente da provincia dçmitte,
á bem do serviço publico, dos cargos de 5 ° e 5.°
supplentes do subdelegado de policia do districto
de Bòa-Viagem, do termo de Quixeramobim, Vai-
dovino Mendes Guerreiro c Antônio Mathias Nunes
Beucvides 0 qüi*
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petir.
0 presidente da provincia concede úm mez. dc

licença, com vencimento do respectivo ordenado,

para tratar dc sua sau le, na fôrma da lei, ao pro-
fessor dc instrucção elementar da püvbaçã.o do Ar-
raiai Jt»no Alves dc Carvalho Júnior: o que se
comnuinicará á rjucm compelir.

Fizeram-se as enmihünicaçôes do e?lylo.

Onicios.—Circularei—Aos E\ms. Srs. minis-
Iros.—N. I.—tenho a honra de Iransinittir à V.
Exc. 4 exemplares do relatório por mini apresen-
tado, na sessão extraordinária da assembléa. legis-
laliva (Pista provincia, no. dia '21. de novembro do
anno próximo findo, ao qual se adia appenso outro
cum^que o Exm. Sr. í)r. Sebistifto Gonçalves da
Silva, como -!.ü vice-presidente, passou-me a ad-
mini-lraçáo em data dc 10 de outubro do mesmo
íiníio.

Fez-se remessa dc 50 cxdmplarCs tl'aque.lles ro-
IatoVms ao Exm. Sr. ministra (ins estrangeiros, -10

ao da íigricullura e . aos da júslip fazenda, guer-
ia c marinha.

Aos mesmos.--N. 2.—Tenho n lionca de en-
\iar á V. Kxc. Á exemplares do relatório Com que
ò Exm. ex-presidente d*esta provincia, tenente-co-
rniiél Joào üe Sousa Mello e Al vim, passou a udmi-
nistração da mesma ao seu l.° vice-presidente, Dr.
Sebastião Gonçalves da Silva, em data de 6 de
maio do anno próximo passado; 

v^

Fez-se remessa igual á precedente.
Ao Exm. Sr. ministro .dos negócios da justiça.

—-N. 5.—Acliando-se sanadas as faltas de que se
resintiam as petições dos diversos pretendentes aos
oííicios de justiça, vagos, da viljá dò Casc«t\ei, e
das quaes truta o aviso por V. 'Exc. expedido ein
data de -12 de setembro do anno próximo findo,

'tenho 
a honra.de dévoível-as á V. 'Exc.; deixando

de seguir o reriuerimento do pretendente 1< ão Fe-
bronio Freire deBizcrril por ter elle declarado não
se propor ínais á serventia (Pquelíes officios.

Ao bacharelJòaquim de Andrade Fortuna Pes-
soa (Açaracú).—S. N.=G'i.m o aviso do minis-
terio dos negócios da jugíiea datado de Si de ia-

• * «tf i ' !

neiro do aniio próximo passado, junto por copia,
respondo a consulta, qüe Vmc. iric faz eín oflicio
do 22 do mez últiríio, com relação á incompatibili-
dade qué julga existir, entre o cargo de juiz de
direito d'essa comarca, c o de 2.° substituto do
juiz municipal em exercício', sendo irmãos os res-
'pCctivos fütíccionarios.

2d SECÇÃO.

Porlari&s'.=0 Sr. agente dn companhia peruam-
bucana de paquetes costeiros á vapor, na vilja do

¦ Açaracú, mande dar uma passagem, á ré, no. yapor
Pirapama, d'aqüellepoi;to ao do Aracaty, por conta

,.das qutí dispõe a.provincia, ao bacharel José Piau-
: hylioo Mendes .Magalhães.

O Sr. agente da companhia brasileira,de pa--
quetes ú vapor mande dar transporia até(a çôrte

no vepor Guará, por conta do ministério dos ne-

gocios da guerra, a 42 guardas nacionaes desig-
nados. 5í recrutas, 55 libertos pelo governo e 2
voluntários da pátria.

Oflicios.--*Ao Exm. Sr. ministro da fazenda.—-
N. 5.=Tenho a honra de trausmittir á V. Exc.
copia do tiflicío dc Sebastião José Cavalcante, ul-
timamente nomeado inspector da thesourariá de
fazenda d'esta provincia, commnnicando-mc que,
por falta de ordem para retirar-se e consentimento
da presidência dc Maranhão, lem deixado de vir
assumir a.s funeções do respectivo cargo.

Ao da marinha.—N. 2.— Tenho a honra de
communicar àV. Exc. qne seguem no vapor tina-
rá, á disp.usic.An de V. Exc,.. \\ recruta» da ar-
mada nacional, sendo -12 pertencentes à esta pro-
vincia e 2 a do Piauhy.

Ao Exm. Sr. ajudante general do exercito. =
IN. 2.—-Hamelto á V. Exc. as guias, juntas, das
praças, que èinbarcam hoje para essa corte, sendo
52 designados, 34 recrutas para o serviço de guerra,
•5 libertos por conta do goveruo, e 2 voluntários da
pátria.

Ao inspector da thesourariá de fazenda.—N.
6.—Haja V. S. de mandar pagai* o pret, de volta,
dos guardas nacioliaes da' cidade do Cratu, (]ue
viierdin escoltando recrutas destinados ao serviço
do exercito, d'aqueíla cidade para esta capital, im-
portando o mesmo pret em duzentos sitenta e selo
mil e quarçiita réis (278^0-íÜ).

Ao mesmo.—N. 7.—¦Convém que V.S. mande
pagar aus procuradoros do delegado do policia da
cidade do Craio, Júaqujm Bezerra de ftlenezes, a
quantia de duzentos oitenta c tres mil scleccnlos
ciucoenta réis (285«2t)750), constante da relação an-
nexa, proveiueiitede veucimenios abonados á es-
collu de guardas nacionaes, que conduziu recrutas
c designados daquella cidade para esta capital, e
bem assim a somma da cinco mil cento e quarenta
réis (5$-Ü0), importância despendida com o con-
certo de armas para a mencionada escolta.

Ao administrador geral dus correios.—N. „.—
Cumpre que Vmc. entregue as malas, que tom
de conduzir para os portos do sul o vapor Guará,
surto n'este porto, à tempo do poder elle elíectuar
sua partida hoje ao meio dia.

Ao mesmo.—-N. 2.--As malas, que tem dc con.
duzir u vapor Pirapama, da companhia peruam-
bucana, devem ser entregues ú tempo de poder
elle realisar sua sahida ás 3 horas da tarde de boje.

Scientiílcou-se ás respectivas agencias.
Ao agente da companhia brasileira de paquetes

á vapbr.=N. 5 —Cumpre que Vmc. faça cons-
tar au commandante do paquete á vapor Ouará que
fie deve apresentar ao inspector da thesourariá de
fazenda, afim de receber o dinheiro, que iein de
ser recolhido ao thesouro publico nacional.

DEsrXcniiS üo dia 7 DEmmi.0.
¦'¦--. '• ¦ 
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¦ Officios.

B.ichareí José.Pompeu dc Albuamerqun Cavai-
cante, engenheiro chefe da repartição dasobras pü-
clicas, réniettendo as folhas dos seus operarii.>s.=_
Remeílido au Sr. ínspecior da thesourariá provin-
ciai,.par a pagar, em termos. \ . ,

Joào Antônio Macliano, commaudaníe superior
da ('a])Íta'l, pedindo pagamento do pret duri cometas
do 5C bataHiiio da guarda nacional.—íiemeliidü ao
Sr. inspector da.thesourariá de fazenda, para pa-
gar, em termos.

Àntóiijo Magno de Andrade, pedindo para lhe
ser paga ali a quanjia de I80<S)2íO, que lhe adian-'
tou o ílvd.conego Antônio Pinto de Mendonça.=In-
forme o Sr. inspector da thesourariá de fazenda.

Requerimentos,

Manoel Bernardes de;Almci(la, tenente quartel-
mestre do batalhão, ri. 

'12, 
da guarda nacional da

Parahyba, do norte pedindo para ser.aggregado ao
batalhão, n. -lí, de Quixeramobim.—luformco Sr.
commandante superior. , „ ; , i

Qúiriiio Ribeiro de Sousa, guarda nacional de-
sigtjado de Quixeramobim, pedindo escusa, allcgan-
do ser doente.--O supplicante hade ser inspec-
cionado, .-,,,. •'..,, •.. I ¦!'

IíacharelJosé Francisco Jorçede Sousa, promo-
tor publico de S. João do Principe, pedindo dous me-
ze_ de licença, sem vencimento dè ordenado.—Con-
cedo. tj ,, ... •';';;¦;, 

',: 
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jonqiiim Rodrigues da Costa, requerendo paga-
mento do aluguel da casa, que serve de cadeia e
quartel na povoação da Amarraçào.=Pague-se, em
termos.

Antônio Alves da Silva, preso como recruta, vin-
do do Ipú, pedindo escusa, allegando, com docu-
mentos, isençÓes.=Os documentos juntos, não teera
a aulhencidade necessária para provar o que allega.

Florentino Moreira da Silva, residente em Mom-*
baça, (Quixeramobim,) preso como recrutá/pédindo
um prazo para provar isenção.—_)eclare qual ãisen-

ção que tem. . •.,!,.;
Joaquim José Ncponuiceno, requerendo paga-

mento de uma conta dé remédios fornecidos a Ires
soldados de policio, em Canindé.— Paguè-.se, não
havendo inconveniente.

Joaquim de Araújo, pedindo a sòlíura de seu so-
brinho Raymundo Jusè de Àraujo, recrutado para o
cxercitb;=Assignè e, volte.

Abel Rodrigues Plmentel, 2o sargento da guarda
nacional, pedindo pagamento dos seus vencimentos.,
='Â thesourariá provincial, pague, cm tcroios.

Wencesláu Tclles de Oliveira, residente no termo
de Maria-Preira, pedindo a soltura dc seu neto Ma-
noel Joaquim de Oliveira, preso como guarda na-
cional designado.—Não tem lugar.

Antônio Lauriano Ribeiro, contador, aposenta-
do, da thesourariá provincial, requerendo paga-
mento, dc seus vencimentos, na fôrma do § i° dó
art. i6 da lei, n. I252, de 5 de dezembro do anno
passado.=tuformc ò Sr. inspector da ihesourarià
provincial. ;'!!';; 
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josefa Maria do Jesus, requerendo uma delon-

ga de Ires (lias para provara i_eitção de seu filho An-
tonio Felix de Sousa, recrutado para o serUço de
guerra.*—Não tem lugar.

João Alves de Carvalho Júnior, professor pu-
blico da povoação dò Arraial,1 pedindo 50 dias de
licença.-.-Coricèdo, de conformidade com á infòr
mação do director geral dainstrucção "'publica.'

«Joaquim José Alves, Linhares, pedindo pára se
mandar a tnesouraria provincial suspénaer a eíecu-
ção, qne lhe quer fazer pela quantia adiantada á
mesma thesourariá ao estudante .Manoel do Nasci-
raento 4|vesLinhares.==:Infqrme o Sr. inspector da
thesourariá provincial

Dc);
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Sèniaba Politica.

O.) aconieci.metitoü (^ue preoecuparam o espirito

publico na semana oue' acaba dè expirar, foram
em sua máxima parle da siímmà gravidade. El-
les vieram ainda uma vez dcmonslrár àluz da evi-
dencia, a sorte precária qüe aguarda o nosso parti-
do, si por ventura fôr fatalmente urrojedo pelo
despenhadeiro, em cujo cimo Ve acha.
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São para nós da maior transcendência, os factos
que no 5o districto so succèdem de dia eni dia; e no
desempenho de nossa dupla miséão como jornalistas
e como órgãos dè um partido,não nos podemos furtar
ao dever de ser. francos.

Desde'qüe n'esla capital foi publicada a circular
assignada pelos colligados do 5o districto, isto é,
pela fracçjão ^divergente do partido liberal, unida
aos conservadores do Icó e Telha, nosso derradeiro
juisó íico'i-1 formado acerca dos interesses políticos
queallise debatem.

No 5o districto existem em completo e ranenro-
so anhigonismo, duas ordens de cousas bem distinc-
tas. Do um lado o partido liberal progressista,
fortemenm escudado pelos elementos que tem sabido
colligir o Barão do Grato, seu chefe; de outro lado
acolligação de que falíamos, em luta viva e encar-
niçada não só contra o Barão do Grato, como con-
tra a situação.

Em tal caso, perguntamos, qual a missão do Sr.
chefo de policia ao 5o districto?

Todas as folhas d.-esta capital,comnosco,o disse-
ram:—vai tomar conhecimento do crime da tomada
de recrutas, do poder da escolta, no logar taman-
duá. ... >

Essa questão otTerece uma face dupla. Ou ella
tom caracter político, ou não tem. Expliquemo
nos.

Ou a tomada de recrutas e uma combinação dos

partidos em opposição, para o fim de crear por
esse lado dificuldades ao governo" e a politica do
Barão do Crato, ou é uma^questão toda particular,
um desabafo puramente individual.

Tanto no primeiro como no segundo càso^ a

questão se resolve em uin crime, previsto pelas nos-
sas leis, e que deve ser punido severamente; e en-
tão a questão deve perder todo seu interesse como

questão politica, para ser apreciada nostribunaesjü-
diciarios, a cujo conhecimento lém de ser affecla.

Debaixo d'este ultimo aspecto^ a ida do Sr. che-
fe de politica ao 5o districto, si por úm lado ofle-
rece algumas garantias, por outro, ó evidente que
encerra em si o cortejo de circunstancias e cohse-
quencias, qúe estavam no plano dos auclorès dudi-
Jiçto em questão.

Os perpetradores de semelhante alténtalo não ti-
veraniem vista pôr em liberdade o pequeno numero
de recrutas, que condusia a escolta^que elles pre-
tenderam com esse facto foi mostrar que no 5o dis-
tricto reina a anarchia; que a ordem de cousas
que sustenta o Barão Crato é anlipathica, e que as
auetoridades locaes não lhes infundem respeito.

Em tal conjunetura, nos applaudimos a presença
do Sr. chefe de policia no o° districto, corno um
elemento de ordem, e pela maior somma de respeito
que produz seu caracter de primeira auetoridade
judiciaria da provincia;4mas desejáramos antes q' o
dilicto fosse punido pelos auetoridades locaes, afim
de que o principio mantenedor de sua forca e pres-
tigio não fosse jamais abalado.

Depois da retirada do Sr; chefe de policia* as
auetoridades do Icó ficarão enfraquecidas em presen-
ça dos exaltamentos partidários, que tudo ousarão,
certos de que o governo ja não confia emséu critério
para apreciar as oceurrencias qúe devem ser alTectas
ao sem conhecimento.

E' preciso toda energia da parte do governo com
relação aos negócios d'aquelle lado da provincià,
uma vez que o governo está sinceramente coiripó-
netrado dp dever de manter alli os interesses da si-
tuação,alias tudo será frustrado pelo systema do ter-
ror e da ameaça, com que sé pretendeu vencer na
Telha a eleição.

E' preciso arredar das fraeções divergentes toda
esperança; dç que jamais se lhes fará uma só conces-
são politica, porque seu fim»suas reclamações,suas
ameaças, sua reluetancia, seu arrojo nas lulas, não
significam a aversão dos povos a actual situação.
Significam apenas ódio á influencia do Barão do Gra-
to, que elles procuram á todo custo supplantar.

No dia em que o tíaráo for atirado aos lobos-,
elles serão francamente govèrnistas.

#
No 3o districto não se disputa uma questão de

princípios nem de idéias; disputa-se uma questão
de pessoas e de preeminencias; é o governo,por
sua honra,não pode favoneartaes pretenções.

Ê' assim que, accusando esta ou aquella aueto-

ridade policial do 5o districto, os adversários do Ba-
rão do Crato, sem so importarem cora quam deve
substituir ditas auetoridades, contentam-se apenas
com oechec quo lhedâo.vondo-asarredadaspor se-
us esforços, da lista dos funecionarios da policia*

Não é o bem publico, nem o intòresse.dos povos que
os guia ; é o oclio e-aaversão pessoal. Desabafados
estes últimos sentimentos, os primeiros pouco lhes
imporia. Ò bem geral, quando muito, é a mascara,
conseguido o fim, a mascara cai, e o inimigo solta
sua gargalhada de triumfo'. » ,

A retirada dos Srs. Cruz Neves, Joaquim Po-
reirae Pacifico, era o sou grande Achilles de op-

posição, porque elles eram escudos da situação, no
3o districto, e com os quaes contava o Barão ; con-
seguido isto, a substituição lhes é indilíerente.

Essa especulação dos adversários do 5o districto,
começa á ter representantes no 4o. Porque nâo sé
levantam queixas e reclamações contra o pessoal do
2o districto ? .

E' porque o 2o districto,como o Io e 5o, não nçoin-

panhou atò pouco tempo a situação, e o pessoal que
elle conta nas posições, é o mesmo que ouir'ora sc
mostrava adverso á actual urdem de cousas.

Procura-sè sorrateiramente realisar uma com-

pleta inversão nas cousas; destruir elementos e av re-
dor das posições amigos, com que contaram desde o
começo d'esta situação,aquelles que na província e na
câmara a apoiaram francamente^ Quer se punir hoje
com demissões conseguidas em nome da moralidade,
membros muito importantes do nosso partido, qué
cümmefteram o grande crime de se separarem d'a-

quelles qúe, com todos os recursos de 'que dispõem',

guerrearam esta situação e os ministérios que de seu
seio tem saído.

A demissão que prepararam, do nosso amigo
Francisco José Pereira Pacheco, acossado de quei-
xás, que o forçaram a abandonar seu posto ; a anar-
chia judiciaria que reinou por algum tempo no foro
de MaraiígUapé, e há qual teve parte o relapso juiz
de direito d'esta comarca; a questão ultimamente
havida em' Mecejana; a que estão provocando na
Pacaluba; tudo denota o pensamento muito formal
de desmoralisar perante a província seus represen-
tantes, e de mostrar aquelles que por elles se arrisca-
ramecomprometteram, que elles já não tem o me-
nor peso na balança politica, desde que seus amigos
são arredadosclas posições pelo acinte* pelas preva-
ricações dos juizes, pelos manejos da imprensa edas
tíomlempurisaçõesi sem que em seu favor se erga
uma voz para defende-los, uma só mão para sus-

tenta-los.
Attenlo bem S. Exe. para tudo ieto, em quanto

é tempo, aliás os amigos que tão dedicadamente

apoiam o governo e a situação, de que S. Ezc. é de-
legado,\er-6e-hãocollocados na posição de vencidos-,

quando a voz das urnas lhes disse—vóz podeis influir

nos destinos.da província porque eu vos dou a palma
de vencedores.

Delegacia ãti Capital.

A Constituição, em seu noticiário, dando conta
da demissão do Dr. Rufino Antunes de Alencar, do
cargo de Io supplente do delegado da capital- oniitte
a rasão que se acha na proposta de demissão, e que
já foi publicada n'esta folha.

Tenha ou não sido intencional essa omissão,
corre-nos o dever de fazer um reparo à isso, afim
de que «n lógica, de quem não conhece o caracter e
diistinctas qualidades do dr. Ruíino de Alencar, não
veja n'isso uma disconsideração ou um desar á sua

pessoa, por qualquer motivo particular oú político.
O Dr. Rufino, foi nomeado 4o supplente do de-

legado^ sem que fosse consultado, no tempo do Sr.
Alvim; e, ou por que nunca houvesse necessidade do
serviço que o oubrigasse á entrar em exercício, ou

por que não quisesse mesmo exercer o cargo, o que
é certo é que nuuca prestou juramento.

Sem que fosse consultado se queria ou não func-
cionar, foi demitido por não tsr prestado jura-
mento.

Não sabemos si a expressão demitido, é a mais

regular n'este caso, visto como a demissão importa
destituição de um cargo qualquer,quesc exerce cffe-
cüvamenle. Tal hypothèse não se realisa com o Dr.

Rufino, que nunca funecionou, nem prestou jura"
mento; pelo que, o Sr. chefe de polieia.quando mui-
to, podia considerar vago o logar, por hão ter sido
em tempo preenchida a formalíflade legal.

Mas deixemos isso, que não valle á pena ; nosso
fim é mostrar íjue a destituição do í)r\ Rufino
foi coherenle, na forma, com a nomeação; ambas
rcalisaram-se sem que elle fosse ouvido.

PÜBtlGAÇÔES SOLICITAM.
——- 4

r i i
S. Francisco, A$ âejaiíeiro de 4808.

Su. m-i)A(rroR=:Acha-se esle termo rio estado
mais desgraçado possivel por falta de um delega,'do 

que policie o termo; devido tudo ao actual delega,
do,porquê fazem tres mezes que não eulra em exerci-
cio, só porque o Exm. Sr. presidente não lhe quiz dar
•orça para recrutar os liberaes progressistas, á quem'
este delegado odeia: diz elle que não foz nada
c nem entra no 'exercício, ê pura ver se o Exm-
Sr. pfesidento não o deinitfe pára elle fazera eleição
de setembro; pelo contrario o governo não pôde
conservar um emprcjgado rjué abandona o cargo
e não cumpre com seus deveres. Deu-se um roubo
no 'francez 

Bruno; e elle licoit de braços crusados i
deu-se uma morte nesta villa, na mesma freguezia
de siVa delegacia, é éllé hão se moveu do lugar em
que estava presenciando o farto

E' possivel, Exm. Sr., que esta alma sirva para
delegado? Homem muito ignorante, sem habilita-
ções para o cargo, sem conceito, nem forca mora
para fazer-se respeitar?

Pedimos a S. Exe. que nos dê descanço nomean-
do Um delegado, homem que se íaóa respeitar, e
todas as desordens desapparecerào.

0 4.° suppleále do subdelegado, o homem mais
ruim do mundo-, nem prestigio, prende qualquer
invididuo, e o preso" sai cassuando delle. E' possi-
vel que festès homens sejam autoridades? Assim
mesmo querem illuclir ao Exm. Sr. presi dente, di-
zéndo: o parlido conservador d'<.qlii 6 grande.
Os mais impoHanle é o Domingos, delegado, quò
não é jurado.

O í.0 supplente do subdelegado, foi ésclÜido
tia revisão do jury, por seus máos precedentes;
pedimos, pois, a S. Fxc. (pie a vista do exposto é
do documento abaixo publicado, nos faça justiça.
Basta pela primeira vez. De outra occasião darei
melhor e mais minuciosa noticia dos factos oceor-
ridos; e pôde, Srv redactor, mandar publicar eslas
linhas que se responsabilisa

O. Canto fa.

illm. Sr. carcereiro da cadeia.—Anlonio Sevc-
riano Maciel da Cosia, á bem de seu direito pre-
cisa iqnè Vmc. lhe certifique ao pé desta-, si é real
que o subdelegado Hermenegildo clfe Sousa Leal*
mandou prender á um filho do Sr. João Pereira
de Veras para recruta, ú depois recolhido a cadeia
mandou algemal-o n auiarral-o pelos pulsos com
duros relhos O de fiendural-o na grade dc uma
janella da cwlein portanto—E R. M.=Á.ntoúiõ Se-
verianó Maciel da Costa.

Certifico que é verdade que o subdelegado Her-
menegildo prendeu Um Ilibo de João Pereira de
Veras, e qué depois dé preso c recolhido a cadeia
mandou argemal-o c amarral-o pelos pulsos com
rélhos c alaí-o ã grade da janella da cadeia, íican.
do üm pouco suspenso ; o referido é verdade do
que dmi fó.=Villa de S. Francisoo, 20 de novem-
bro de 4807.—O carcereiro. — Manoel Borges da
Cruz.

iiiiisiRea!

I.

Íralla-se em geral dc aprender musica.
fe' a mais bella das artes?! Ella é necessária nas

igrejas, nos lheniros, nos salões.
Corno é doce imaginar quO os anjos fazem mu-

sica no céu, onde estão sempre entoando : Gloria
in excelsis Veó, et ilí terra pax hominibus boúa vó-

j lunlatis ? I...
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Entretanto, n'uma capital tão linda e civilisada,
não se ouve uma bella orchestra na Sé; esse res-

peitavel.e magestoso templo do SeahorJ!
E' certo que ali s^escútam os harmoniosos, do-

ees e agradáveis sons do órgão1, que é" o instrü-
mento por excellencia, o mais encantador, o mais

próprio para os cantos religiosos...
Com tudo, ó preciso que n'umá Semana santa

e n'outras importantes sulemnidades, seja admet-
iida uma orchestra mais digna de ser apreciada ;
c que, permiíta-sc-nos a espressão, convide è obri-

gue mesmo os fieis á fréqUfinlarem mais esses aetos,

que, se se muito não fortificam na fé e sentimen-
tos religiosos ao menos torna-os mais aprecia-
d-ares destas festividades';

II.

Ve-'s'c cheio oü bem freqüentado o theatro ém
qualquer espectaculo, o que de ordinário é dis-
pendioso ; pois não deve sor assim?

E' necessário que as famílias lambem tenham
suas distrações; e ali se aproveita líãopouco: os
theatros são escolas que ensiuão á evitar os costu-
mes desregrados; o jogador, o libertino» o mal-
casado, o vicioso.emflm,sentirá séús remorsos, pro-
curanda emendar-se...

Pois bom. divirtam-se, cpé eslãò no seu di*
reiio.

Todavia, è mister notar qúe esse theatrmhoé
bem incomniodo-, sobretudo ás senhoras.

Nâo será também uma necessidade um bom
theatro que seja digno oe uma tão bella cidade í...

Voltemos à musica.

!Íl.

Não pode-se 
'estabelecer tinia boa orchestra,

se o pessoal qúe a deve compor é mal retribuído,
os músicos precisam viver de sua aite.

So cada um (Pel-lòs vèr.Cobrigado a trabalhar
ou procurar outros meios de subsistência, já não
lhe é possível empregar seu precioso tampo n'üm
Uaba.lho; de que nenhuma vantagem 'e interesse
esperam.

Além do ser mal pago o músico» hão è estimado
ou tratado como ellé merece! Será pouco hon-
rosa a Sua profissão, uu póHam-ss mai esses que
se dizem músicos?. .

No eatanto os encarre>aes do ensinO dé vossas
filhas, e tendes mil queixas á fazer contra ellós,

'que 
por sua vez, se julgam com razão á Vosso

respeito.
Como poderão contentar-vos e elles mesmos

estar .satisfeitos no ensino ? A Resposta é. simples.
Se cada úm cumpre o séU dever, isto é: se o

pai de familia ó prompto 5èm pagar o justo preço,
o mestre s'exfofçará por fazer sua obrigação; e
se esto assim nào procede, seja despedido com ei-
vilidade e dilicadezi.»: não faltarão bons pretextos,
ou anlès se úze de franqueza.

Cada um pódè ser livre em seus ãctos, com
tanto que se guarde este principio:

« Quòd übi non vis fièri, aíteri nefacias. t>
Ao menos compense-se o trabalho do pobre ar-

tista, se querem que elle tenha honesta subsistência.

IV. mu;
Aos sacerdotes, doutores, ne»òcinnfes, especula-

dores e usuraríos, muito se facilitam os meios de
ganhar dinheiro. OS artistas, operários, e toda essa
hoa gente 

"que 
vive de sen honroso trabalho, .muita

difliculdade encontram para sustentar suas faini-
lias!...

Mas... (dir-nos-hão :) «Quem sois vós que as-
sim livremente Faílaèè, laívez presumindo persua-
dií aquclles que nào vos encommendaram o rer-
mão. »

Pois, sim, Srs! Bem conhecemos vo&a apií-
rada civilisaçãb, vossos griihdese extriLoldinarios
conhecimentos...

Permitti porémVqne vos respondamos com o
devido respeito c aitènçao ás vossas calhegorias e
excelleucia:

« Não fóçaôs 'caso do cjue escrevemos para
aquellesque melhor noseomprehendém. Estes sem'duvida approvarão nossa condueta á esse respeito.

Como s'escrevem tantas banalidades e mesmo
horripilantes dcscomposluras. que não obstales não

lidas e apreciadas, nào será demasiada ousadia ha-
ver-mos ôccüpado um pequeno logar|n'nma folha,
com algumas consideraçõo sobre a mais bella das
artes:~a musica. =

S. D. M.

NOTICIÁRIO.
Paraná,.-*-- Este vapor da companhia brasi-

lèira chegou honlern pela manhã dos portos do
norte, e hontem mesmo seguiu para o llío e cs-
callas. ...( .

Levou á seu bordo, com deslino ao serviço do
exercito, 100 praças, sendo; d'esta provincia: re-
crutas40;guardas nacionaes designados 15; libertos
44; voluntários do exercito 2; diío dà pátria 1; re-
crutas du Piauhy 5,

Igualmente, á disposição do ministério da ma-
riuha, 12 recrutas pára a armada.

Partida de corrci©Si=fJarfem hoje
estaíêtas, para os seguintes pontos da provincia :

Pacatuba, ACarape, Baturité, Pendência, Coité,
(em Baturité) Mulungu, Itans, Quixadá', Riacho
du Sangue, Cachoeira, S. Bernardo (povoação),
Icó, Lavras; Umary, Varzea-alegre, Venda, Teiha,
Bom Jesus, S.Matheus, Saboeiro, Brejo-Secco,Pôço
da Pedra, Assaré, Crato, Brejo-Grande, Joaseiro,
S. Pedro, Lârhèiru, Barbalba, Missão*Velha, Mis-
são-Nora, Milagres, S. Pedro (no Crato),Cuncas,
Coité (em Milagres], Jardim, Cajueiro, Peneiras e
Brejo dos Santos.

Alfândega—Rendeu esta rcpartaçâo no
mez de janeiro findo,iHicjuida a quantia de.....
56:755 #565 reis e liquida a de 56:í}09$$96 réis
Sendo :

Importação ...... 4 2:836$54-4
Despacho marítimo.. . ... 980<J5>970
Exportação . . . . . . 4 0:622 #082
interior . . .# . . . . -J :770«3Ç»500

M:Í>0Ô$896
Santa casa ...... 4 $680

56:211 r 576
Uendimeutodu dia 5 de fevereiro. -1:057$53l

Professor de imisiea.—-Em outro Io-
gar d'este jornal encontrarão os leitores úm artigo
do Sr. Simplieió Delfino Monfésüma, ultimamente
chegado do Icó, 0 ora estabelecido entre nós, o
qual pretende propagar n'esta capital o gosto pela
musica, de qüe é cònsiimmado professor, organi-

, *
sando umabòa orchestra, e abrindo um curso parti-
eu lar de ensino.

O Sr. Montesiimá, conhecido como é na pro-
vincia por suas exceílenles composições, dispensa
qualquer elogio de nossa parte, do que aliás é me-
recedor.

EDITAES* .

Directoria geral dalnstruc»
ção publica*

0 Illm. Sr. Dr. Director- geral d?. ínslrucção
publica manda annunciar, que se achão em cóiicur-
so por sessenta dias.á contar da data deste, ascadei-
ras primarias de úméoulro sexo, que se achão va-
ps e iriíérinàméhte providas, a saber: a 'do sexo
masculino da povoação da Lapa» e ns do femenino,
das vilías da União, S. Francisco, S. João do Prin-
cipe, Maria í?erèirà, Tamboril, S. Quileria, Missão-
Velha, S. Mathues, Milagres, e Villa-Viçosa.

Secretaria da Directoria da Instrucção Púbica tio
Ceara, 3b de "Janeiro de ÍS6S,

O secretario]
lgnacio Ferreira Gomes.

Câmara municipal.
Joaquim dc Macedo Pimentel, fiscal da câmara

'

d'esta ctdade.faz. publico quç os donos de carroça'
que são empregadas no trafico d'esta cidade, dé-
verão até o ultimo de fevereiro,trazel«as á Praça
Municipal, das 7 horas da manhã ás 2 da tarde
acompanhados das competentes licenças, afim de
z^erem numeradas, soo pena de multa em vista dò
art. 25 das posturas da mesma câmara.

Fortaleza, 50 de janeiro dc -1868.
O fiiscal.

Joaquim de Macedo Pimentel,

ANNUNCIÜS.
»«t»:c mm seca
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RUA DA PALMAJ. 56.
Antônio de Castro Larangeira vende mais barà-

to â outro Qualquer; .¦- .-.,,..
isto fiara acabar,

—»i ii ¦ i ¦

Aluáá-sc umà casa dè
Poria e janella, com bons commodoí, sita na rua
do Mercado n. 98. S'esta typographia se diràquetn
é o proprietário.

ATTE1VCÁO. : i

).-. . .,
Passas, figos, batatas, eceboulas, vindo ludoUO

vapor inglez ultimamente chegado. ( •
Massas, aletriü, macarrão, e talharim, vindos ho

navio hespanhol Sara. , lt
,, Vinho tinto de superior qualidade; Porto ebor-*
deauxi 'A ., . v ... ..: .,. : ^ ... . .v . „ (_

Cerveja de diversas ^ualidades^ lendo a medicw
nal, preta., ,.;. , ... t , ,^ , . ; , „

Assucar refinado, alvo como neve; manteiga, è"
chá,, também, próprios para guem eolende. ,,,,..

Toucinho d^. lisboa, vinagre e azeite doce, lata
eom doce em calda. ,u ,, ,,

Louça, servidores?a que chamàocomadres para
docniô.escarradciras brancas e lampadasjsabonetei-
ras, escoveiras para cima de lavalorio.

Finalmente, para nâo ser mais caro o annunciò,
á vai por junto, e outros muitos artigos, tudo muito
baratinho. cheguem qué é pexincha. mas tragaò
dinheiro.

i rua da Palma u. 56.
só o „. ,;.;¦;

Larangeira.
TI '' :~~~~—J 1

Pela agencia consular cie Portugal n'esta vilía
convida-se a n'ella comparecerem todos os credo-
res ao espolio do subdilo portuguez João Estèves
Branco, filho de Luiz 

'bonçalves branco, natural
do boito do Conselho dos Arcos de Vai àe Vez.,
fallecido em 16 de set|mbro do anno próximo
passado, a cujo inventario sé vai proceder em vir-
tude da convenção consular de H de aDríidè 186^>

E para conllécimento cios mesmos credores so
faz publico, que, na conformidade das inslruceoes
do governo de S. M. Fidelissima datada de 27 de
fevereiro de 186í, se procederá, sendo possivel, no
fim Üo prazo de sessenia dias, a contar d'esta dato,
o pagamento, segundo as.Jorças da herança, dos
sreditos, que então estiverem verificados, e appro-
evados. . f:;j ... - „ ;.. . ; .

INenhuma outra reclámabão se receberá contra
o mesmo espolio, logo que principiea sua entrega
aos herdeiros, ou a sua remessa para o deposito

publico, quando os hão houver,o'qual terá lugar no
fim da iim annoeacdntardofallecimento,,se n'essa
epocha uão se achar pendente alguma >eclamação:

Agencia consular de Portugal, ém Marangnapé
21 de janeiro de -1868.

João Correia de Mello',
tente consular;
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- 0J*Í escrúpulo. «Mg

IZ4 J^J9*•if li Mil É^PiP
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Neste estabelecimento vende-se livros de direito,
literatura, religiosos, de instrucção primaria, e se-

cundaria, romances, poesias etc etc.
Ditos em branco simplesmente pautados, c

tambem com collunas para contabilidade.
Fa|ict de todas as qualidades para escripto,

dilo de todas as qualidades e cores, dourado e pra-
teadó pára enfeites e outros usos, dito dó seda,
de todas as cores para fabrico de flores.

TÍ!*.a~Hnãias, compassos, raspadeiras, the-
sourasj canivetes, burraxas, rcgüas escrivanias de
metal e porcelana, tinleiros de metal, louça, vidro,
c de mollas encampados com couro e de compres-
são, carteiras grandes de couro da Rússia com lei-
xádura, para guardar letras, canetas de metal dou-
rado e prateado e de muitas outras qualidade.-;, ditas
com bomba e deposito para tinta, Ia pes de diversa,

qualidades, penas de gahço e de metal, obreiasem
caixa c paes.

Carteiras simples de variados gostos, é ou-
trás com eslojos. contendo thesoura, canivete, pin-
ça, limpador de uiihas/e pente, todas para algibei-
ra, thesouras (as mais finas que tem Vindo a este
mercado) para costura, unhas e éspeciães para fa-
zer casas em roupa, p&pélêiras, pastas, lapiseiras e
creiões para ellas, pastas de todas as qualidades.

Mollas de variados systemas para segurar

papeis,papeleiras de flandres envernisadas para guar*
dar papeis, prellos mecânicos para copiádores, lim-

Jwríòrès de penas, de metal,louça e cassimira, cam-

pas, cartões dc diversas qualidades, envelopes gran-
des e pequenos, de fantasia, forrados de pasino e

porcellaiia, ditos rendados, loüsas á Faber, èordi-
mifes, tinta preta' de diversas qualidades, e de cores,
dos melhores fabricantes, em vasos grandes e peque,
nos, íaclúras, contas correntes e letras em bran-
co, colía em frascos de diversos tamanhos, pincei-
para copiádores, prensa para copiádores, copiádores,

quadros com pequenas imagens, estantes de metas

para canetas, enfiadores (íe arame para papeis, bel-
los gUarda-joias d'ourádòs e forrados de vellüdo,
mappa do sul do Império, ditos dâ fortaleza de

âlwaiaavtá, livros de lembrança para o cor-
rente anno.

ÍÜÍÜÉÜÍÉIW f ABA
DESENHO.

Papel, creiões de todas as qualidades e ecres, Ca-
netas, fusaiu e esfumínho, burraxa, caixas com tin-
tas finas, ditas ordinárias, esfojos mathémáticos com
instrumentos guarnecidos de métaí branco e amarelo,
artes dós melhores àutor*. modcllos dos melhores
mestres, caxilhos d'ourados e pràleiados.

Officina de encadernação*
Papel de todas as qualidades e formatos, li-

soe pautado, dito pedra, chamalóte, mármore c a
chagrain, marroquim, carneiras brancas e de cores,

couro e pannoa chagrain, camurças de cores, letras
iuiciáes grandes e pequenas d'ouradas e prateadas
para firmas de livros e álbuns, güarnições de metal

para livros grandes, fio de linho, cadarços etc. etc.

Por menos preço do que
em qualquer outra parte,

especialmente vendo-se
logo o dinheiro.

4^wMmmmwmmmr.&<< m

ESCRAVOS
Comprao-se escravos $ pa-

ra libertai-, de qualquer cor,
de 18 a 35 annos, que sejão
sadios, c com todos os den-
tes; pagá-scpòr melhor pre-
ço, -nò escriptorio de Mano-
cl Antônio da Rocha Juni-
or i Irmãos, na rua For-
mõza,n* 77.

Nesta Tipographia se diz
quem tem para vender um bom cavallo de sclla.

Fortaleza, 25 de janeiro dc 1808.

LIBERDADE
DE

Éliii As/i Ã'm,
IV 1 li

Joaquim da Cunha Freire & Irmão, compram

por bom preço para libertar aqui ou no Rio de Ja-
neiro, escravos aptos para o serviço da guerra..

Os abaixo assignados de-
ciaram ao publico c com especialidade ao corpo
do commercio d'esta praça que, desde o dia 31 dc
dezembro do anuo próximo passado* dissolveram
a sociedade que tinham n'esta praça sob a firma
de 

'Linhares 4$: Oriana ficando o ativo e

passivo da cXlincta firma á cargo do sócio José
Oriano-Mcnescal.

Ceará 28 dc janeiro de -1807.

Joaquim José Alves Linhares.
José Óriano Menescal.

Joaquim Francisco da
Costa.mudou sua resideucia para a rua da Bôa-Vista

ii° 86, onde poderá ser prucurado á qualquer hora.

—.4 pessoa que tiver para vender uma
casa térrea em bom estado, cum nunca menos de

tres portas de frente, no centro da cidade, ou em
umas das ruas principaes, com acommodaeoos suf-
fieientes, para família; dirija-se á esta iypogra-

pliia, deixando cm carta feichada a indicação do

local, o preço e mais esclarecimentos necessários.

ATTENÇÃO*
Pedimos enearecidaitten-

te aos nossos amigos do in*
terior da província que ain-
da se aclião em debito com
suas assignatüras do «Pro-
gressista» o obséquio de ás
mandar saii.sfa.zer até o (im
tio corrente mez, pois as ira-
imensas despezas que temos
feito e vamos fazer depen-
deiíi tambem de suas coad-
jüvaçoés.

RMtiMlKNTÔ 00

SELLOMÕTADO
POR

José Quirino (le Góes.
Io escripturariò da alfândega do Maranhão,

e natural da villa do Parnaguá na pro-
vinda do Piauhy.

Trabalho muito útil ao commercio» empregados

públicos, líibclliães, escrivães, juizes, collectorcsi
etc. porque, alem dc estarem reunidas todas as (lis-

posições concernentes ao sello do pape', acham-se
coilocadas convenientemente mas de cem notas, de
sorte que facilmente pnde obter-se os esclareci-
mentos desejados. Divide-se cm 5 partes : Ia con-
tem o Reg. de 26 dc dezembro de 1800, e holas; «
2a o Dec. de 15 de agosto de 1S63 e Insl. dc H dá
fevereiro de 1802; a 5* todas as ordens e avisoc

que dizem respeito, desde a publicação do mencios
nado Reg. ate 50 de junho dc 1865.

Acha-se a venda nesta Typ. a 4:000 o volume

. Üm escravo (Vauscntcs.
Em 1861 esteve na cidade de Baturité Antônio

Francisco de Menezes, com quem tive relações
commerciac?) c (Paqiíi se ausentando., entrognu-mc
um escravo com o nome de Antônio, para, com o

produeto do trabalho do mesmo escravo, pagar o

que me devia.
Esteve, pois, o dito escravo sob minha direc-

ção, até ha pouco tempo, quando então deixou
a minha companhia e queria viver em completa
liberdade, dizendo qúe ia oíiereeer-se ao governo
para ir para o si.il.

Nestas condições promovi uma justificação
em que provei a ausciicia do Sr. Antônio Fran-
cisco de Menezes* cm-lugar não sabido an do con-
traclo, que tinha feito comigo.

Depois da justificação entendeu o Dr. juiz mu-
nicipal substituto que devia nomear um curador
ao dito escravo, e recahimlo ein mim a nomeação
acceiteia-a, e prestei jUraiuento.

Tomando conta novamente tio escravo, fugiu
elle de meu poder, mas ;'Épedindo;-se uma pre-
catoria, foi preso em Maranguape, e acha-se reco-
lhido a cadeia d'csta cidade.

E' natural que, passadas as ferias, se aflixarãó
editaes, chamando o dono do escravo, e que si
este não comparecer, seja dito escravo arrema-
tado como bem d'ausentes.

O escravo trabalha de marcinciro, 6 aleijado
da mào esquerda, estatura regular* cabellos cara-

pinhos, côr de mamelucu, e diz chamar-se Anto-
nio, c por esle nome me foi entregue pelo referido
senhor, mas lem dilo, ora chamar-se Estevão c ora
Pedro.

Consta que Antônio Francisco do Menezes, é
natural da freguezia de yuixeramohim, e penen-
cente á uma família de Coelhos} que, Cm pequeno,
foi pahi o PiaUhy, e lá casou-se com Urna filha
de José Coelho, morador Cm Caxias.

!São estas as únicas informações, rjue tenho a

dar sobre o escravo, o seu sonhar, e qne as faço

publicar para conhecimento de quem quer que possa
ser interessado'.

Anlonio Barroso de Sousa.

è
WAS

NOVAS MEDIDAS E PEZOS EM DUAS LIÇÕES
POU

Óbrà muito útil o necessária para a mocidade,
vènde-se nesta Typ. a 500 rs. o exemplar (em
oitavo).
cs=
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